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La diTisiAa del trabaji».
E l  g r a n  p r in c ip io  e c o n ó m ic o  q u e  h a  

l i e c h o  d a r  u n  p a s o  g ig a n te s c o  á  l a s  a r ­
t e s  m e c á n ic a s  e n  lo s  t ie m p o s  m o d e rn o s ,  
e a  e l  d e  l a  d iv is ió n  d e l  t r a b a jo -

G r a c i a s  á  é l ,  l a s  i n d u s t r i a s  s e  h a n  
r e p a r t i d o  e n t r e  s i  l a s  á r d u a s  t a r e a s  q u e  
t r a n s f o r m a n  e l  p r o d u c to  b r u to  d e  l a  n a ­
t u r a l e z a  e n  o b r a s  m a e s t r a s  d e  u t i l id a d  
y  d e  b u e n  g u s to ,  a l  p r o p io  t ie m p o  q u e , 
a v a n z a n d o  e n  e l  p r in c ip io  m is m o  d o  l a  
d iv i s ió n ,  c a d a  i n d u s t r i a b a  c r e a d o  e n  s u  
s e n o  e s la b o n a d o s  c í r c u lo s ,  c a d a  u n o  d e  
l o s  c u a le s  s e  e n c a r g a  d e  l l e v a r  s u  p a r ­
t e  r e s p e c t i v a  h a s t a  l a  ú l t i m a  d iv is ió n .

E s t e ,  c o n s t i tu y e  e n  p a r t e  e l  s e c r e to  
d e  lo s  m a r a v i l lo s o s  p r o g r e s o s  r e a l i z a ­
d o s  p o r  l a s  a r t e s  m e c á n ic a s .

N o  s a b e m o s  p o r q u e  s e  l i a  p r e s c in d i ­
d o  d e  t a n  s á b i a s  d o c t r i n a s ,  t r a t á n d o s e  
d e  l a  p o l í t i c a ,  q u e  a l  f in  e s  u n  a r t e  s u ­
j e t o  á  l a s  u n iv e r s a l e s  l e y e s  d e  l a  e c o ­
n o m ía  p o l í t ic a  e n  lo  q u e  t ie n e  d e  r e g u -  
l a d o i a  d e l  t r a b a j o  h u m a n o .

L o  d e c im o s  p o r q u e ,  s i  e c h a m o s  u n a  
o j e a d a  s o b r e  e l  c o n ju n to  d e  n u e s t r o  
g r a u  t a l l e r  p o l í t ic o ,  o b s e r v a r e m o s  q u e  
r e i n a  u n a  c o n f u s ió n  d e p lo r a b le ,  y  q u e  
a l l í  to d o  a n d a  r e v u e l to  y  c o n f ia d o  á  
u n a s  m is m a s  m a n o s ,  s in  p r é v io  e x a m e n  
d e  l a  r e s p e c t i v a  c o m p e te n c ia  n i  a ú n  d e  
d e  l a  p o s ib i l id a d  f ís ic a  d e  a t e n d e r á  t a n  

L e te r o g é n e o s  y  c o n t r a d ic to r io s  a s u n to s .
D e s d e  lu e g o  e s t á  s o b r e  e l  t a p e t e  e n  

p r i m e r  t é r m in o ,  y  e x ig ie n d o  in m e d ia ta  
s o lu c ió n ,  e l  p r o b le m a  e c o n ó m ic o . C o n  
n o  m e n o s  u r g e n c i a  y  s in  c o n s e n t i r  t a m ­
p o c o  a p li iz jx m ie n to s ,  s e  p r e s e n t a  o l p r o ­
b l e m a  m i l i t a r ,  t a n  l le n o  d e  t e r r o r e s  y  
a m e n a z a s  p a r a  e l  o r d e n  s o c ia l .  J u n t o  á  
e n t r a m b o s  s e  y e r g u e  e l  p o l í t ic o ,  e s p e ­
r a n d o  q u e  e n  b r e v e  p la z o  s e  p o n g a  c o ­
r o n a m i e n to  y  r e m a t e  á  l a  la b o r i o s a  o b r a  
d e  l a  r e s t a u r a c i ó n  N o  c i ta m o s  lo s  r e s ­
t a n t e s  p o r  v e n i r  e n v u e l to s  e n  lo s  p r i ­
m e r o s  ó  p o r  s u  r e l a t i v a m e n t e  in f e r io r  
i m p o r t a n c i a .

¿ E s  p o s ib le  q u e  u n  s o lo  h o m b r e ,  u n a  
s o l a  s i t u a c ió n ,  u n  s o lo  p a r t i d o  p u e d a  
d a r  f e l i z  c im a  á  to d o s  e s to s  e m p e ñ o s ,  y  
a ú n  e s to  h a c e r lo  á  l a  c a r r e r a ,  á  p la z o  
f i jo ,  c o m o  s i  s e  t r a t a r a  d e  in s ig n i f i c a n ­
t e  d e s ta jo .

E n  o t r o s  p a í s e s ,  d e  m á s  s e n t id o  p r á c ­
t i c o  s e  v a n  a c o m e t ie n d o  t a l e s  e m p r e s a s  
p o r  s u c e s iv a s  e t a p a s ,  l l e v á n d o s s  c a d a  
n n a  d e  e l l a s  á  c a b o  c o n  e l  a u x i l io  d e  
r e s p e c t i v a s  e s p e c ia l i d a d e s  y  c o n ta n d o  
s i e m p r e  c o n  e l  in d i s p e n s a b le  f a c t o r  d e l  
t i e m p o ,  s in  e l  c u a l  n a d a  s e  h a c e  e n  lo  
m a t e r i a l ,  m o r a l  n i  p o l í t ic o .

N o s o t r o s ,  a l  p a r e c e r ,  s e r v im o s  t o ­
d o s  p a r a  to d o  ó  im p r o v i s a d a m e n te ,  r a ­
z ó n  p o r  l a  c u a l ,  l l e v a m o s  á  l a  p e r f e c ­
c ió n  t a n  p o c a s  c o s a s .  L a s  t r e s  g r a n d e s  
c u e s t i o n e s  q u e  h e m o s  m e n c io n a d o ,  p r e ­
te n d e  u n a  p a r t e  d e l  p ú b lic o  q u e  s a l g a n  
y a  r e s u e l t a s ,  c o m o  J ú p i t e r  d e  l a  c a b e ­
z a  d e  M in e r v a ,  d e  l a  a c c ió n  d e  u n  so lo  
g o b ie r n o  y  a ú n  t a l  v e z  d e  u n  so lo  h o m ­
b r e ,  s ie n d o  lo  m á s  r a r o  q u e  h a y a  á  
v e c e s  q u ie n  a c e p t e  t a n  v a s to s  c o m p r o ­
m is o s .

E s to  c o n t r a d ic e ,  n a t u r a l m e n t e  , lo s  
p r in c i p io s  r e g u la d o r e s  d e l  t r a b a j o  h u ­
m a n o ,  « ,ue n o  p u e d e n  s e r  v u ln e r a d o s  
s i n  g r a v e  p e r ju ic io  d e  l a  o b r a  q u e  s e  
t r a t e  d o  r e a l i z a r .  M r. H a r r i s s o n  p o d r á  
r e s p o n d e r  d e  q u e  r e a l i z a r á  e n  lo s  E s t a ­
d o s  U n id o s  l a s  t e o r i a s  p r o te c c io n i s ta s  
q u e  l e  h a n  e n c o m e n d a d o  s u s  e le c to r e s ,  
y  c o n  e l lo  t i e n e  t a r e a  s u f ic ie n te  p a r a  
h o n r a r  s u  m a n d a to ,  c o m o  a l g u n o s  d e  
s u s  a n t e c e s o r e s  p a r a  h a c e r  t r i u n f a r  l a  
d o c t r i n a  c o n t r a r i a .  P e r o ,  ¿ q u é  s e r l a  s i 
d e  e l lo s  s e  p r e t e n d i e r a  á  l a  v e z  q u e  c a m ­
b i a r a n  lo» c a u c e s  p o l í t ic o s ,  lo s  m o ld e s  
j u d i c i a l e s ,  lo s  m i l i t a r e s ,  lo s  d id á c t ic o s ;  
e n  s u m a ,  lo s  o r g a n is m o s  to d o s  d e l  p a ís ?

P lu v ib u s in teu tu s, d e c ía n  lo s  a n t ig u o s  
m in o r e s t ad  s in g u la  sensus ó  e n  f r a s e  v u l ­
g a r ,  « q u ie n  m u c h o  a b a r c a  p o c o  a p r ie ta .»  
P o c o  a p r i e t a ,  r e p i t e  e l  p a í s ,  a l  v e r  q u e  
lo s  g o b ie r n o s  p a s a n  lo s  d ia s  y  lo s  a ñ o s  
a i n  a t e n d e r  á  s u s  m á s  p e r e n to r i a s  n e c e ­

s id a d e s .  P o c o  a p r i e t a ,  t i e n e  q u e  e x c l a ­
m a r  p r e s e n c ia n d o  q u e  e n  e l  e s p a c io  d e  
u n  a ñ o  a p e n a s  p u e d e  a p r o b a r s e  u n  a r t í ­
c u lo  d e  l a  l e y  m á s  im p o r t a n t e  q u e  se  
h a y a  j a m á s  p r o y e c ta d o ,  y  lo  m is m o  s u ­
c e d e r á  in d e f in id a m e n te  , m i e n t r a s  n o  
s e  r e m e d ie  l a  c a u s a  o r ig in a l  d e  e s a s  y  
o t r a s  d e f ic ie n c ia s .

L o s  h o m b r e s  d e  n e g o c io s  n o  o lv id a n  
j a m á s  lo s  b u e n o é  p r in c ip io s  d e  l a  e c o ­
n o m ía  p o l í t i c a  r e p a r t i é n d o s e  y  r e p a r ­
t ie n d o  o p o r tu n a m e n te  e l  t r a b a j o  p a r a  
e v i t a r  q u e  u n  é x i to  f a t a l  a r r u i n e  lo s  li-  
s o n g e r o s  c á lc u lo s .  ¿N o s e  e x p o n d r á n  
n u e s t r o s  p o l í t i c o s  a lg ú n  d i a  á  p e r d e r  s u  
p o p u la r i d a d  y  e l  c r é d i to  d e  s u s  p r o d u c ­
to s  s i  e n g lo b a n d o  y  c o n f u n d ie n d o  to d a s  
l a s  c u e s t io n e s  c o n  e l  a f á n  d e  r e s o lv e r l a s  
to d a s  j u n t a s ,  r e s a l t a n  lu e g o  to d a s  s in  
r e s o lv e r ?

E s  v e r d a d  q u e  e n  e s te  o r d e n  d e  c o ­
s a s  n o  e x i s t e  l a  c o n c u r r e n c ia  q u e e n  l a s  
i n d u s t r i a l e s .  P e r o  n o  s e  o lv id e  q u e  l a s  
le y e s  d e  l a  e c o n o m ía  p o l í t ic a  a l c a n z a n  
t a r d e  ó t e m p r a n o  a u n  á l o s  q u e  n o  v iv e n  
d i r e c t a m e n te  d e l  f a v o r  p ú b l ic o .  L a  o p i­
n ió n  e s  e l  j u e z  ú l t im o  é  in a p e l a b l e  e n  
to d a s  l a s  c u e s t io n e s  y  s e  h a l l a  d i s p u e s ­
t a  á  c o n d e n a r  á  lo  q u e  p r o d u c e n  c u a l ­
q u ie r  g é n e r o  d e  t r a b a j o ,  s in  s o m e te r s e  
á  l a s  d e b id a s  c o n d ic io n e s .

ECOS POL IT ICOS^
Dice L a  Justic ia , cou más razón  de to que 

couTÍt*ne, io biyuújnte:
«No; no bau sido la  in terpelación  dei señor 

A zcárate , tan  b rillan tem en te  sostenida por el 
m inistro  posib ilista tír. M aiasnniiave, ni tam po­
co el obstrucioaism o conservador, las causas 
de los escasos fru to s  obteiiidcs en este  últim o 
periodo pariam cutario . L a causa de ia in fecun­
didad  de las la te a s  de! Senado y del Congreso 
b a  sido la fa lta  de ideales > principios políti­
cos de esta  s itn ac ióD .»

Un poco  de cada cosa, y queda la T erd ad  en 
BU pun to .

P ero  au n  as i ¿no es tr is te  que los republl- 
canos te n g an  qu e  dar á  los m onárquicos estas 
lecciones?

Dice E l Globc:
«NI el am or propio de los m onarcas destro­

nados resp e tan  las plebeyas y u tilita rias  r e ­
públicas.

Dió eu i 'tc ir  la falu iiia do D. Pedro  de Al 
c á n ta la  que éste no Labia lom ado ni pensaba 
tom ar can tidad  a lguna  do la R epública brasi­
leña.

E sta , a i en te ra rse  de tales y  ta n  indebidas 
a r rc g a i cias, b a  cortado  por io sano y  dejado 
sin  e teciu  el donativo.

Según  te leg ram a de an teay er, el gobierno 
provisional «ba anulado por decreto  la dona­
ción de cinco m il contos de reis ofrecida al sx- 
em perador, y  suprim ido la  pensión auua l que 
ven ta disfrutando.»

V éase cómo, por encender u n a  vela á  San 
M iguel y  o tra  al diabio, se  b a  quedado la  fa ­
m ilia im perial del B rasil sin trono , sin canto* 
y s in  derecho á  u sa r  ta  célebre frase  de F ra n ­
cisco I.»

De m a n era  que lo qne se a lab a  en el Sr. PI 
y M argall, y  no sabem os ei a lg ú n  otro , come 
ra sg o  de espartanísm o, es en D . P edro  de Al­
c á n ta ra  «encender u n a  vela á  San Miguel y 
o tra  al diablo».

Ju s tic ia  republicana.

Copiamos de E l D iario  Español:
*El L ibera l se pronuncia en  re tira d a . Hace 

ve in te  ó ias ven ia defendiendo la  solución de 
uua crisis chica.

Hoy nos S o r p r e n d e  que á la cabeza de BU 
BÚmero y eo u n  articu lo  L a  crisis e s c r i b a :  

«No tom os p artid a rio s  de la  crisis chica: no 
com batim os por sistem a la  crisis grande. Ni 
la p r i 'D O S  im porta , ni la  segunda nos asusta  > 

¿Entonces á  qué et afán  d e  com batir la  gran­
de y  defender la  chica?

Vamos, por io visto los a ires  soplan helados 
en la calle d e  8 an  B ernardo .»

Como q u e  es un a  de las cailea más frias de- 
M adiid.

Y el frió  que en estes m om entos proporcio­
n a  se p arece  al de la  m uerte.

D ice E l Día:
«Un periódico se haee eco del rum or de que 

e n tre  los Srec. S agasta  y Rom ero h a  m ediado 
en estos d ías corresponuencia, de la  cual es tá  
sa tisfecho ol e x  m inistro conservador. No se 
han  escrito  n i nn a  sola c a r ta  loa Sres. Romero 
Robledo y S ag as ta , n i creem os te n g an  pen ­
d ien te asun to  alguno que ex ijau in g u n ac a rta .»

Es verdad.
L as c a rta s  las en tre g a ro n  m útuam ente hace 

tiempo.

Leemos en L as Ocurrencias:
«Según L a  República, e l dengue ha venido á  

ap la z a r  la concllialición.
Y á  d a r  dos sem adas de tranqu ilidad  á  loa 

m in isteria les.
P orque hace ocho días, la m ayor p a rte  de 

ellos no ten ían  segu ridad  de com er besugo e s ­
te  año.

H a sido un a  ep idem ia sa ludab le .
In te rin am en te .»
Ya verem os ei luego no hay iudigestión.
H ay besugos de tan tas  escam as que ao se 

pueden  d ig e rir.

ECOS DEL EXTRANJERO
COEBEsVo NDENCIA d b l a  AGENCIA LIBRE

Paris 22 D iciembre 1689.
Dijim os ay e r  que la  D erecha de la  Cám ara 

de d iputados acab a  de form ar dos g rupos y 
puede ser qne otro se constituya.

El prim ero no com prende más que m onár­
quicos legítim os rechazando compromisos con 
bonapartistas y boulangeristaa, abrigando  la 
fó m onárquica 4 do touo lo quo suceda,
y  resueltos á trem olar siem pre so  bandera  slu 
ac a ta r  nunca a lianzas vergonzosas, como las 
del bouiangerism o y  del bonapartism o en las 
ú ltim as eleccionep. Parece que tom ará  el nom­
b re  de Grupo rea lis ta . E n todos casos, sus in ­
div iduos han de m erecer el aprecio  de todos 
por su  iealdad  y honradez.

E l segundo com pien-le sobre todo á  ios bo- 
n sp a rtis ta s  y á  muchos bou langeristas, h ere­
deros de la  a n tig u a  Unión de las Derechas 
prontos á  tom ar con cua lqu iera  compromisos 
de toda ciase cou la ú n ica  condición d e  p e rju ­
d icara! gobierno republicano. Se dice que adop­
tó el nom bre de D erecha independien te y  que 
resolvió form ar un  com ité cuyos individuos to 
m arán  cada úoo á  su vez el papel de p residen ­
te  par.a que ¡os adieto» no tem an á  un a  pre- 
pduderaucia como U  que ten ia  Mr. deM ackaii, 
el últim o p residen te  de la Unión de las D¿ 
rechas. , . . .

P or fin, un te rce r g rupo  com prenderia á  los 
derechiwt»» deseando acercarse al gobierno re.- 
pubilcano y ju n ta rse  con el Centro izqulerdls 
ta  que qu iere form ar Mr. León Say. Sus adié
t o s  reconocerían 1* im posibilidad de resiab .e
cer la m ouarqula y pensarían  que jam ás con­
v iene p a ra  los (.'observadores d a r  su adhesión 
á  la  R epública [jara m an tenerla  ó volverla con- 
serv&doia.

D e modo que los tre s  g rupos, ab rigando  m i­
rad as opuestas, no an d a rían  nunca jun tos y se 
q u cd a tian  cada uno con »u program a eu todas 
las tesolucionce que la C ám ara baya d e  tom ar.

CONSEJO 8UPDEI0E DB AORICULTUBA
E! Consejo superio r de ag ric u ltu ra  reunióse 

ay e r  bajo la presi^lencia de! m ibistro de a g r i­
cu ltu ra , á  íiu de estud ia r las cuestiones re fe ­
ren te s  á  é s ta  para  los acuerdos á  Irs que se 
h ab rá  de a ien u e r en la reuoYación de lus tra  
tadoB de comercio.

El m in istro  explanó la  im portancia d e  los 
estudies em prendidos por el Consejo y  p repu­
so nom brar comisionas en carg ad as de segu ir 
con ellos; después de a lg u n as observaciones 
de M r. Meline, d iputado, y de  Mr. G randeau , 
cé leb re agrónom o, se resolv.ó form ar tres  co 
m ltlones com prendiendo 4 nueve individuos y 
teniendo que estud ia r las cuestiones re fe ren ­
tes á  los productos eigu iestes:

P rim era  comitiúu.- P roductos vegeta les p a ra  
el alim ento del hom bre y  de lus anim ales, es 
decir p lan tas ceresles y  legum inosas, fru tos, 
legum bres, vinos, quesos, etc.

S egunda  com isión.-P roductos anim ales p a ra  
el alim ento y  p a ra  la industria , es decir, g a ­
nado, pieles, cueros, lanas, sedas, etc.

T erce ra  com isión.—P lan tas p a ra  tejidos é 
in d u strias , abonos, carbón, m inerales, etc.

Despué.s el consejero nombró ios individuos 
de las com isiones y  encargóles de sus ta reas  
p a ra  la fecha en la  que el Consejo superior de 
com ercio é i a d s s t r i a b a  de te n er las contes­
taciones a l in te rro g a to rio  que acaba de acor­
dar.

VARIAS NOTICIAS
El p residen te  de la  R epública recibió ayer 

á  ios d iputados y  al prefecto (gobernador) del 
AUo-Marna y  tam bién á  los ind iv idúes ric la 
Sociedad de la H istoria de ia  revolución f ra n ­
cesa.

Mr. T hévenet, m inistro de justic ia , sale hoy 
p a ra  Lyou (León) p a ra  presenciar m añana una 
b rillan te  fiesta republicana.

£1 Consejo superior de la m arina  reunióse 
ay e r, bajo la p residencia de Mr. B arbey , mi­
n istro  de M arina.

El Consejo superior de comercio é industria , 
reunido  bajo la presidencia de Mr. T ira rd , p re­
siden te  del Consejo, acordó el in te rro g a to rio  
que se h a  d e  m audar á  las C ám aras d e  com er­
cio respecto á  la renovación de loa tratados de 
com ercio.

L a  Sociedad de G eografía , celebró ayer nn a  
reunión  bajo  la p residencia de Mr. de Lesseps, 
«1 conocido individuo del In stitu to , p a ra  o ír la 
relación  del v ia je  del explorador Borelli en  la 
v e g a  del Olmo, Etiopia.

El sindicato de con tra tistas de obras públi­
cas celebr(í ay er, en el H otel-Contínetai, su  oc- 

! tavo  banquete  auusl. cou la coucurrencia de 
I v -r¡(’8 d ipu tados y jaeces del tribunal de co- 

m ercic; á  los postres, Us S n s . Buracoux y

Eiffel pronunciaron discursos y  brindaron  por 
e l p residen te  de la  R epública.

TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE
PARIS 2 3 .- L a  adm inistración de Bella» 

A itss  negó a l T ea tro  F rancés el permiso d e  
d a r  el Pater, del académ ico y  poeta Ccppée, lo 
que está  originando com entarios d s  sobra.

^  anuncia  que varios grupos poáticos de 
F ran c ia  y  de I ta lia  es tán  organizando un  Con­
g reso  franco-italiano de la paz, que b a  de ce­
leb ra rse  en Can--s el 11 y  el 12 de Enero.

PARIS 23.—En s i Hotel Continental la  m esa 
del A yuntam iento de P arís  obsequió con un 
lucido banquete  al alcalde de Irk o u tfk  (Buaia) 
que e s tá  visitando P arís  y  sus establecim ien­
tos m unicipales.

El barón de Morhenheim, em bajador ruso , 
h a  llegado á  P arís , de vueles de los P irineos.

El conde de Valhem, em bujador portugués, 
y  la condesa salen  p a ra  Lisboa, á  fio d e  p re ­
sen c ia re ! coronam ieuto de D. Carlos I  qne h a  
de ce leb rarse  el 28 de este mes.

TOLON 23.—Eí subm arino Gininote sigu ió  
con su« p ruebas, pasando debajo de los navios 
y  a l lado de cadenas y  oultos cou la m ayor fa ­
cilidad.

LONDRES 23.— P artes de Zanzíbar p a rtic i­
pan ¡a lleg ad a  del cap ltaa  T riv ier, >*iplora- 
dor francés, que acaba de acrsv. sur el A frica 
saliendo dei Congo en la p rim avera , pasando 
en las orillas del lago T aiigan ika , del lago 
N yasea y  llegando por fin al m ar por la boca 
del Zambeze.

P or consigu ien te, se te n d rá  qu e  a ten d e r á 
su lesrimñnto respecto á lo que sucedió para  
m otivar el cuuüicto de P o rtu g a l con In g la ­
te r r a .

EO.M A23.—E l aniversario  de la m uerte  de 
O berdank  Irred  ntisca italiano ahorcado en 
T ran to  pur los austríacos hace seis años. Oca­
sionó un a  p a trió tica  m auifescsción de las So­
ciedades dem ocrátiiss  qne fueron á  depositar 
u n a  corona en ei Capitolio, g ritando : ¡Viva 
Treuto! ¡Abajo la trip le alianza!

BERNA 23.—Hoy se d iscu tirá  en el Senado 
el proyecto  de ley suprim iendo los derecho» 
diferenciales de A duanas, cuya aprobación 
p arece  seg ara .

D icha ley se pub licará el 25 ó 26 del actual 
sancionada por la Corona.

CÜNSTANTINOPLA23.— Se v a  á  com pletar 
el decreto del S ultán  reia tivo  á los asuntos de 
C reta, de modo q u ep e rm ita e je rc e r  su in fluen­
cia al Chakir p a ra  con los cr>.tcuscs uo ccm- 
prendidos en el decreto  de am nistía .

BERLIN 23.—L a  prensa  ru sa  se m uestra  d is­
g u s ta d a  pu l la c onducta de la G ran  B retaña, 
que hace esfuerzos p a ra  a tra e rse  á su pullti- 
CA á  Persia, por ser vecina esta  potencia del 
A fghan istan  y  la In-iia.

ROMA 23.—El diputado S r. P lebano en el 
folleto que h a  publicado sob re  sn  v ia je  á Mas- 
suab, hace constar que <.1 com ercio que a ili 
hacen los ilalianoa ea nulo, y  que I ta lia  no sa­
c a rá  n ingún  provecho de su culonia.

PARIS 23.--N o se publican datos oficiales 
por ¡08 que se pueda ap rec ia r con precisión la 
im portancia  de la epidem ia re in a s te .

U na hoja oficiosa dice respecto al p a rticu ­
lar:

«La epidem ia está  lejos de hallarse  en vias 
de decrecim iento. P a ra  convencerse de ello 
b a s ta  observar el vacio de com pradores en 
los g ran d es alm acenes, y  ¡a facilidad con qu e  
se encuen tran  localidades eu todos los teatro» 
á pesar de que en esta  época estaban  todos 
m uy concurridos otros años.

Tratados de Comercio.
He aq u i el In terrogato rio  form ulado por la  

comisión nom brada para  «1 esiudiu de la re fo r­
ma sran ce la ria  y  tos tra tad o s  de Comercio.

« 1 . *  p re g u n ta . ¿H an aum entado ó  dism i­
nuido la producción, ¡as venta»  y  los precio» 
de las m ercaderías en el periodo que m edia 
en tre  el año 1882 y  eí presento , com parado» 
con los periodos an terio res, que el inform ante 
determ ine con precisión? ¿Eu que proporcio­
nes?

2.* ¿H an aum entado ó  dism inuido, y  en 
cuán to , ios precios de las m áquinas, herra- 
mleBias y  aperos, los de Us m aterias prim eras 
y d e  los arilculoB de alim entación y  vestido?

¿Que variaciones bau  te ild o  los sa la r os y  
jo rnales, y  el núm ero de horas de traba jo  de 
IOS obreros?

¿Qué causas pueden h ab e r influido en ellas?
3.® ¿U an tenido aum ento ó  dism inución, y 

en qué proporciones la  ren ta  de la  propls- 
dad  te rrito ria l, rú stica  y  u rbana , y  los bene­
ficios de la  ag ricu ltu ra , in d o stria  y  comercio?

4.‘  ¿Qué influencia han ejercido en el des­
arrollo de su comercio é  industria  las im por­
taciones y  exportaciones d e  los productos s i­
m ilares á aquellos qne e labora ó en que trafiea 
el inform ante? ¿Ha aum entado ó dism inuido la 
com petencia cun I d  productos sim ilares del 
país?

6.* ¿D eben a trib u irse  los fenóm enos que se 
observan  en ei desarrollo  de la producción y  
del comercio nacionales á  las mediñcacione» 
aran ce la rlas  llevadas * cabo en 1882, ó existen  
ctrBb cauíAí? ¿Cuáles s-m éstss, y eu qué for- 
n »  V proporciOüBS-han loflu'do? •

6 .^  Couio consecuencia de las conte»tacio-
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c r s  que se deu á las as te rio res  p reg u n tas ' 
¿cree  et luforioaote que eu l .® d e  Ju iio  de 
1892 proc< derá  hacer cu ios derechos arance­
larios la Segunda y  la te rcera  reb a jas  p resu ­
puestes p r r  la base  5.® de la ley de A rance­
les de 18C9?

7.® Lo» tra tados de comercio que ligan hoy 
¿  España con o tras nscioaof, y  en particu lar 
con Á'emaLia, F ran c ia  y 'a  G ran B retaña, ¿han 
favorecido ó perjud icado  d irec ta  6 indirecca- 
uiuuce ¿  la in d u b irit 6 com areio del Inform an­
te, y de qué m aneras han ejercido su  influen­
cia favorab le é  adversa?

8 .® Cbiuo c o D » i ' c u e n c ' a  de lo que se expon­
g a  acerca  de la  p reg u t <a an ie iiu r, ¿ c o n v ie n e  
a  IOS in te reses del inform ante la renovación 
de todos ó alguno  de los tratados de comercio 
T Í g e n t t s ? ¿ Q u é  tratados conviene ren o v ar y 
cuáles uo? ¿Con qué m o d if ic a c io n e s  y  por qué 
cansa?

9.® En el caso de que convenga renovar 6 
ce leb rar tratados de com ercio con a lg u n a  ó a l­
g u n as naciones, ¿para qué m ercaderías espa­
ñolas cree el iu lo rm an ie  que deheu  pedirse 
coDcesioiies á  los goM eroas con quiunes se t r a ­
te , y sobre uuáies pueden otorgárseles, en 
compeni-aciÓD, raba jas arancelarlas?  ¿Deben 
excib iise alguuan nieicauci^S de los tra tados? 
¿Cuáles son?

40. ¿D eberá, A juicio del inform ante con­
servarse , n eg a rse  o modificarse en los t r a ta ­
dos de uomercio quo eu lo sucesivo se estipu­
len la  cláusula de la nación más favorecida?

1 1 . hiendo pi áciica corrien te in troducir en 
los tra tad o s  de com ercio u n a  cláusula encam i­
nada á  Impedir que los Im puestos in te rio res ó 
de consumo restab lezcan  l.-ts darechos diferen­
ciales sobre las m ercancías ex tran je ra s  obje­
to  iiá IOS referidos tra tad o s, ¿cuál serla , i  ju i­
cio del in form ante , la redacción que, salvando 
los respetos debidos á la buena fe internacío- 
ua!, perm itiera  m ayor lib e rtad  en la reform a 
de ios im puestos inlerioreB?

13. En el caso de no convenir la  c e leb ra c ión  
de tra tados  de com ercio, ¿deben  ap lica rse  a 
todsB las naciones los derechos de la  co ln m n a 
p r im e ra  del a ra n ce l v ig e n t e  ó p ro ce d e  modifi­
ca r os? ¿En qué forma y  con a r r e g lo  á  qué 
b ases?  ^

13. 1 1̂ por la caducidad de los tra tados del 
comercio, a lguna  nación re c a rg a  tos derechos 
de los proQuctoa españoles, ¿serla  conveniente 
adoptar rep resa lias?  ¿P o d ilan  éstas perjud icar 
á  la producción nacional? ¿D eberían  te n er por 
base los derechos del A rancel, la navegación  ó 
los tránsitos por m ar ó por tie r ra  á  trav és de 
te rrito rio s ex tran jeros?

M. ¿Qué efecto han producido las leyes de 
relaciones com erciales de 30 de Jun io  y  de 20 
de Ju lio  de 1882, la de autorizaciones de 22 de 
Ju lio  de 1884 y  el a rt. 13 de la  de presupuestos 
de 29 de Jun io  de 1887, respecto del com ercia 
de exportación de la P eulosula á  las provincias 
y  posegioues españolas de U ltram ar desde 1882 
A 1888, com parado con periodos an terio res que 
e l inform ante determ ine con precisión? ¿Qué 
efectos han producido estas míBmaa leyes en el 
comercio de Im portación en la I’eninsu ia de ios

fi r o d u c t O B  de dicQae proviocias y poseaiones en 
os ci adoB pi-riodos?

15, ¿Qué efectos han producido dichos leyes 
eu el tonelaje transpo rtado  en b an d e ra  nacio­
nal y  en b an d e ra  e x tra n je ra  desde 1882 á  1888, 
com parado con p-’rlodos an terio res, en el co­
m ercio en tre  la Poninsula y las provincias y 
posesiones españolas u ltra  m arinas?¿Q ué varia­
ciones ha experim entado el tráfico e n tre  la Pe- 
Dlnsnla y  las naciones excran jeraB  de Am érica 
rn  igna les periodos, tanto  en bandera nacional 
como ex tran jera?

. 16. ¿Qué fljte s  se p ag a b an  p a ra  'os t r a s ­
portes é n t r e la  P eninsu la y las provincias es- 
p a ñ o i a B  de A ciérica y O cccanla an tes de dic­
ta rse  las c itadas leyes, y qu é  fletes se satisfa- 
ceii en la actualidad? ¿Qué fletes re g la n  en tre  
la P eninbula y  las naciones e x tra n jiia s  de 
América.

17. ¿Qué efectos h an  producido en el des­
arro llo  de! com ercio y  la navegación en tre  la 
P en ínsu la  y  las islas F ilip inas los actuales 
aranceles de aduanas de aquel arch ip iélago  y  
la  abolición d e  los derechos d iferenciales de 
procedencia?

18. ¿Qué ef.'otos h a  producido en el com er­
cio y  eu ¡a navegación en tre  ios puerto s de la 
P eu insu la  é  islas B aleares la  restricción  de 
qu e  sólo pneda hacerse  en  b an d e ra  nacional 
Con pocaa excepciones?

19. ¿D eban a ttib u itse  loa fenómenos que se 
observan  en el com ercio y  eu la  navegación 
d e  la  P en ínsu la  con las provincias y  posesio­
n es  u ltram arin as y  con las nacioues e x tra n je ­
ras  de Am érica á  las leyes v igen tes, ó tx is te n  
t t r a a  causas qne hayan  influido eu e.ios? ¿Cuá- 
h'S son estas causas, y  en qué form a y propor­
ciones han influido?

20. Como consecuencia de las contestacio- 
n  !s que se den á  laa p reg u n ta s  an terio res ¿qué 
róg lm en cree el in fo rm an te  qne es convenieute 
r.pTicar a l comercio y  á  la  navegación  e n tre  la 
P ac lo sn ta  v las provincias u ltram arin as  desde 
el año de 1892?

21. En el caso de que las leyes 6 reg lam en­
tos í e  comercio ó de navegación  de algún pais 
perjud iquen  eepeclalm ente á  nneatros produc­
tos ó á  nnestro  eo m ir ño, ¿conviene re c a rg a r  
liis derechos de im portación ó navegación  en 
los prodnctos, buques y  procedencias de dicho

Sais con a rreg lo  al a rt. 6 .® de ia  ley de 6 de 
alio  de 1882? ¿Fn qné fo rm a deberían  estab le­

cerse  los recargos? ¿Qué efectos podrían  pro­
ducir estos recargos al comercio y  á  la m ari­
n a  nacionales?

N ota. Los ag ricu lto res é  iadnetria les al 
con testa r a l in te rro g a to rio , deberán  referirse  
á  las m ercaderías qne p rodncenóelabo ran iloa  
com erciantes á  aquellas en  qne trafican y las 
asociaciones, corporaciones, Cám aras de co 
m ercio, e tc ., á  las m ercancías qne se an  objeto 
de transacciones en la  población, provincia ó 
reg ión  cayos in te reses rep resen tan  ó defiend<;n 
en  el periodo com prendido desde 1882 hasta  la 
fecha.

M adridñ de D iciem bre de 1889.—E l p residen­
te  ds la comisión, S. M oret.—El vocal sec re ta ­
rio , Ju a n B . S itges.

' icos DE TODAS PARTES
E n L ogroño se verificó el d ía  22 con g ran  

solem nidad la  in an g u rac ió n  de la tra íd a  de 
aguas.

A-<iBtieron las au toridades y  com isiones de 
los c tn iro s  de aquella población.

El gobernador ab rió  el su rtido r instalado en 
ia  plaza di-1 M arcado, y  a l sa lir las ag u as  fu e ­
ron bendeeictas por ni obispo de C alahorra.

La m ultit.id  que p resenciaba el espectáculo 
pro rram pió  en graud-'s aclam aciones; la a r t i ­
lle ría  hizo disparos y Us mú icas ejecu taron  
escogidas p iez-s.

Los que furniaron en la com itiva que acom­
pañó a l gobdiuador fueron  iibsiquiadus con 
un  lunch  ou e i A yuutam ieuto y por la noche 
hubo baile en  la  Suciedad L a  Amisfad.

Eu las o ras  ae nan  gastado  unas 600.COO 
pesetas; los estadios facu lta tivos del proyecto 
fueron confiados a l iogeuiero  D. Amos Salva- 

. dor, habieudo partido  la idea de ia corpora­
ción m unicipal que p resid ia  D. á iguel Salva­
dor y K odriganez.

L a im portan te rev is ta  profesional el Secre­
ta riad o  que se pnblicaba en Burgos bajo  la 

< dirección de uuesiro  com pañero en la p rensa  
' D. Atonio Alen, h a  trasladado  eu domlcilo á  

esta  có rte  a l objeto de a ten d e r de más ce rca  á 
la defensa de los iu tereses d é la  clase que r e ­
presenta.

L a  pista de l cscribauo
M. G oron, el jt:fe de seguridad  de F aris , lle ­

gó el jueves últim o por ia noche á  Londres, 
en donde va á  bacer inquisiciones sobre la  cé ­
lebre m aleta qu e  sirv ió  p a ra  en c e rra r  el cad á­
ver do Mr. Guuffé.

A la  lleg ad a  del funcionario francés, los 
aduaueros ing leses que p restaban  su  servicio 
en la eLtacióu V ictoria, sa em peñaron en que 
hab lan  de re g is tra r  el in te rio r de la  m aleta 
qne M. Gorun llevaba á  la  m ano, como si fu e ra  
nn  bulto  de equipaje cualqu iera .

E sta operación e ra  im posible, porqne para  
a b rir  la  m aleta hab la necesidad de rom per 
los sellos puestos an tes de la p a rtid a  por el 
Juez de instraeción  de ia causa.

M. G oron explicó el caso á  ios aduaneros 
y  éstos se dieron por convencidos.

E l v iernes se  p resen tó  el je fe  de seguridad  
al em bajador de F rancia , á  fin de en tre g arle  
el suplicatorio del jur'z, y  en  su  v lrtn d  el em­
bajado r se h ab rá  d irig ido al Foreinh-Office 
p a ra  ob tener en ay u d a  de M. Goron el concur­
so d e  todas las au toridades jud ic ia les inglesas.

P a ra  an teayer dom ingo es tab a  señalada la 
d lllgeuc.a de p resen ta r la  m aleta  á  los esposos 
Cberón y  al em bajador de Easton-Road, á  fin 
de qu» declarasen  sí la reconocían.

J^artllnea d e ' Bae it R etiñ í
L a em presa que tiene á  su ca rgo  estos J a rd i­

nes, ha dispuesto p a ra  U sprózim as fiestas uua 
notable sé rie  de espectáculos.

El tea tro , que se ha cerrado  provisionalm en­
te , e s ta rá  adem ás caldeado por un  nuevo p ro­
cedim iento. Ha quedado, pues, convertido en- 
un  coliseo de invierno.

P a ra  m añana sa p rep a ra  la p rim era función 
en  ia  que tom arán  parte  las encan tadoras se­
villanas herm anas Moreno, uua magnifica or­
questa, y  M r. J u  la s  con sus so rp ieuden tes 
som bras luminosas.

Adem ás habrá , y  esto es lo más im portante, 
un g igan tesco  árbo l de Noél cuajado d e  m ag­
níficos ju g u e tes , que s e rá n  rifados en tre  los 
niños que asistan.

V ictim a de pulm onía, ha fallecido en M sdriú  
el m agistrado del Suprem o D. J a  in  M anuel Bo- 
m ero, qne form aba p a rte  de la  Sala segunda .

Al en tierro , verificado ayer la rd e , han asis­
tido muchos m agistrados del Suprem o, d é la  
A udiencia y am igos particu la res del finado.

Kl criraeo  célebre
AI abogado d e  H ig in ia B a laguer se le  han 

concedido cinco d ias p a ra  lu tru irse  de los 
autos.

—L a S ala seg u n d a  del Suprem o ha d ispues­
to que pase al fiscal por seis dias el expeaíen- 
te  de la corrección d iscip linaria im puesta  á  los 
letrados Sres. Ballesteros y  Buiz Jimen-rz.

—Los ietrada.-i de la a e :ió a  popular han en ­
treg ad o  al procurador Sr. Rodero las cuatillas 
de la  querella  con tra  el T rib u n a l Suprem o en 
pleno por BUS resoluciones jud ic ia les como la 
Sala de justicia .

Según  noticias, se  tr a ta  de un  extenso a le ­
gato , en el qne se dice que no exista lim itación 
a lg n n a  p a ra  el recurso  de responsabilidad qne 
no fa lta  procedim iento para  hacerlo  e fe c ti/o  
hasta  en la  más elevada je ra rq u ía  jn á lc ia l, y 
que tampoco fa lta  tribuna l qn e  entienda de la 
quere lla  y  la  resue lva.

A pesar de lo qne se h a  dicho, la re in a  doña 
Isabel y los Infantes doña E ulalia y  D. Antonio 
no es ta rán  en M adrid hasta  el domingo 29 por 
la  coche.

E l 27 lleg arán  á  San S ebastián  los in fan tes 
con sus hijos, de P a rla ,y  después de haber des­
cansado nuo ó dos d ias en Burdeos, perm ane­
cerán  en  la  cap ita l de G uipúzcoa b as ta  el 29 
por la  m añana en que se reu n irán  á  la  re ina  
doña Isabel al p asar el snd express.

Los in fan tes se in s ta la rá n  al lleg ar á  M adrid 
en  su  nuevo hotel de la  calle de F e rra z .

E n u n a  fáb rica  de arm as de E ibar se está  
construyendo un  fusil que por las favorables 
condiciones que posée, ee aseg u ra  que produ­
cirá  un a  verdadera refo rm a en el arm am ento 
del ejército .

T am bién  se e s tá  construyendo u u  revólver, 
cuyo m ecacism o hace im posible las desgracias 
por Im previsión ó ignorancia .

Se h a  señalado definitivam ente el dia 1,® de 
E nero  p a ra  la  v ista  en  ju icio  oral de la  causa 
in s tru id a  en el Juzgado de Vígo con tra  V áz­
quez V arela por el supuesto  delito de aten tado  
á la  autoridad.

L a  g lo ba  d ir ig ib le
Ei cap itán  M. Q irade t h a  p re se n tid o  á  1* 

E scuela de A ereonautas de F ran c ia  el p royec­
to de un globo d irig ib le qu i a s e g u ra  se r su p e­
rior á  todos l!>3 conocidos basca ahora.

Los datos de aereosta to  s.m: volum en, 30.000 
m etros cúbicos; peso del m otor, 10 0 0  kilos; 
fuerza  desarro llada , 75 caballoi; velocidad, 16 
le g n ss  por hora. El au to r a se g u ra  que de mil 
veces, se rá  d irig ib le  en  992.

P e r s o n a l
Ingenieros de cam inos, canales y  pnertos:
H a s i lo  ascendido á  la ca teg o ría  .superior 

inm edia ta  el in g en íe lo  segundo D. Jo rg e  Lo- 
ring .

— Eu la vacan te  que este  a-censo p roduce 
en la c.ase de ingcnierus segundos, ha sido 
nom brado D. Eugenio G rasset, habiendo sido 
destinado á  la provincia de León.

Ayud.-\ut?8 de Duras púb ¡cas:
Eu [as va u aL ttíS  que e x ittla n  en las d iferen ­

tes clases h an  ascendíd 'i: á a v a d an te  m ayor, 
el prim ero m ás an tigno , D. Ju a n  J .  López y 
P rad o , que sirve en ia  provincia de Ciudad- 
R eal; á  prim ero, D. Francisco Pedrsj- 's , que se 
h a lla  afecto a l servicio  de la  división hidroló­
g ica  del G uadalquivir,

—H a ingresado  en  servicio activo el ay udan ­
te  segundo D. N apoleón D o n en ech  y  Ros.

—E u la  v .ican te que ex is tía  e n l a c ia s e  da 
te rceros por ascenso do D. H ipólito Bengoa, 
h a  in g le sad o  el te rce r supernum erario  D. Jo a ­
qu ín  Bordons.

—H a sido tr is la d a d o  de la p rov incia  de Co- 
ru ñ a  á  ia  de B arcelona el ay u d an te  D. C áilos 
C areaga.

—H an  sido d -stinados á  las provincias de 
Castellón y  Sevilla, respec tivam en te , los aya- 
dances D. F idel G arrido  y  D. A ngel M aría 
P rados.

—El ay u d an te  tercero  D. Jo sé  Torino, a fec­
to al servicio de la provincia de B urgos, ha 
sido á  la ja m a  consu ltiva del cuerpo.

—El ay a d an te  segundo D. D om ingo F alces 
ha sido trasladado  á  la división de fe rro c a rr i­
les del N orte, desde la  p rov incia de L érid a , 
donde se rv ia .

T om adores de a lfile res  de corbata
Según noticias com pletam ente ex ac tas , a l­

gunos indnstrtosos, y  al decir d e  la poli d a  cé­
lebres ra tas, han descubierto  el medio de h a ­
cerse cou todos los alfileres de co rba ta  que 
ju z g a n  de a lg ú n  valor.

v is tea se  estos im itadores d e  Candelas ele­
g an tem en te  y  acuden á  los te a tro s  más concu­
rridos provistos de unos sombrero» qn e  tienen 
eu el a la  nn imp ireeptible reborde de metal.

Se colocan los ra ta s  en el pasillo de las b u ta ­
cas, y  aprovechando el momento en qn e  las 
a p re ta ra s  son m ayores se  qu itan  el som brero 
como sí sa lu d aran  cortesm ente á  un a  señora , 
y  al cub rirse  enganchan  el alfiler de corbata 
que desean  en el citado  reborde de macal.

El alfiler qu-jda deutro  del som brero  del cu- 
b iarto  caballero de industria , y  si por acaso la 
persona á  quian acaban  de ro b a r  se apercibe 
d e  la operación, le piden mil perdones y  h a s ­
ta  se  ruborizan , como si fu e ra  un a  casua lidad  
el haberse  engauchado !a alhaja .

Da m oiú  qne son timadoro') que h u rtan  con 
n rb an id a  1  y  co rtesan ía.

AiverCimns á  nuestros lectores el nnevo s is ­
tem a á  fl I ds qu e  libren  sus preseas de este 
nuevo mudo d e  sa lad a r.

Pdtentes de atcoUole*.
L a rea l orden expedida por el m ini.sterlo'de 

H acienda, coiicsrliendo una p ró rro g a  p a ra  el 
pago  de las p iie u te s  de alcoholes, p recep túa  
lo sigu ien te :

«Vista la  instancia p rrse n ta d a  en este  m in is­
te rio  con fecha 13 del co rrieu te  por D. Jn.'ián 
de Ü.-uburu, D  .Miguel M o n leó ay D . Pedro  
N iem bro, en nom bre propio y  en rep rese n ta ­
ción de lo . grem ios afectos a l pago  de Us p a­
ten tes p a ra  ia  ven ta de alcoholes qu e  creó  la 
ley  de 26 de Jun io  de 1888, en so lieiiad  de que 
se am plié ai p.azo q-ie p«ra U  aiqu isic ión  sin 
le ca rg o 'd a  las pateutee respectivas a l año eco­
nómico próximo pasado h a  señalado  la  delega­
ción de H acienda de e s ta  provlucia y  que t e r ­
m ina en el d ia  de hoy, S. M. e l rey  (q. D. g.), y  
en sn  n ó m b re la  U sina R egen te  del reino, se 
am plíe el plazo señalado para  la  adquisición 

: de las p a ten te s  sin recargo  h a s ta  el d ia  31 del 
. co rrien te  mes.*
1 _________
i
< El conde de P arís  h a  salido de L isboa con 
I dirección á  Sevilla y  V ilU m anrique, donde ps- 
, sa rá  un a  tem porada.

S egún  a seg u ra  un  corresponsal ex tran g ero  
el principe de Ñ ápeles, hijo del rey  H um berto  
de lla lla , v is ita rá  en la  próxim a p rim av era  á  
E spaña, á  P o rtu g a l y  a lg u n as com arcas de 
A frica.

E a rtq a e ta  Beeclser
L a  au to ra  popularisim a de X a  cabaña de 

Tom, E nriqueta  B eeeher Stove, se h a  vuelto  
loca.

H ace pocos dias fu é  recogida en un a  calle 
d e  H artfo rt can tando  salmos á  u n a  tn rb a  de 
chiqoillos.

Ascensos en  ia fA n te r ia Q
En p ro p aesta  ex tra o rd in a r ia  de an tigüedad  

p o r v acan tes producidas en el mes an terio r, 
han  aido ascendidos a l empleo superior iame>- 
d iato  los jefes y  oficiales sigu ien tes, p e rte n e ­
cientes a i arm a de io fan terla :

A  teniente coronel, D . M anuel Ju lv e .
A com andantes, D . N icolás Sancho P erez , 

D. Tom ás R odríguez O rtega , D. D aniel Lem a 
B aneira , D. M ateo H ernández C erra to , D. En­
riq u e  G arc ía  D iaz ; y  á  cap itanes, D . José 
B aiza P ascual, D . A ntonio C árlos Blanco, don 
M aximino Pifia Arcos, D , Galo I llan a  S errano 
D. León A tieuza Castillo, D. Ram ón M ontera 
ü sena , D. Miguel O laya M artin . D, Jo sé  Blaz- 
quez S abater, D. Joaqu ín  E chauri E chauri, 
D . E nrique M endoza Sabona y  D . A gustin  
Ig lesias F ern án d ez .

El gordo ha caldo en M álaga.
El segundo premio ha ido á  Cádiz; vatios 

h an  favorecido á  Barcelona, siendo M adrid en 
el p resen te  sorteo de los ménos afortauados« 
circunstancia que acaso s irv a  de arg u m en to  
en pro d e  la rec titud  del bom bo en aquellas 
p a rte s  de E spaña en las cuales, dom inando 
ex ag erad o  esp irita  reg ional, creen  qu e  aq u í 
h as ta  la  lo teria se falsifica.

Sobre estas cosas se h a  d iscurrido  en  tos 
centrM  políticos, hoy en c a lm a , y e n e !  Con­
greso , á p rim era ho ra  d-j la  cardo, en  n a  co rra  
(le d iputados y  peii idU tas, habisudo de lo afi­
cionados que par cemns los españoles á  qu e  
sin  esfuerzo Dios nos consuele por la  lo te r i»  
n u es tra s  penas, ha dicho un oranoc ilu s tre  que 
sólo nos fa ltaba  en la p resen te  tem porada u n a  
d iversión p ara  sa tisfacer por completo lo m ás 
dom luaute en e l público: los toros, pu«^ lo te­
r ía  y  crisis y a  las habla.

Como un a  p ru eb a  da que el g m io  se a n u n ­
c ia  desde m uy tem pra .o, po íem.'ts c i ta r  ia  
precocidad de algunos hem bra eé ebres.

C alderón escribió á  lOS treces años E l carra  
del cieloi V ietor H ugo á  los quince Irlam enef 
Pepo á  i j s  doce tin oda A la  Soledad-, B yroa á  
los dieciocho Horas de ociosidad; T om ás M oore 
á lo s  trece  tradu jo  á  A nacreun tr; U a u te á lo s  
nueve dedicó un  cuento á Baaliti; P asca l á  los 
trec e  e ra  un  g ra n  peas ador: M iguel A ugel á  los 
d iecinueve e ra  un notable a rtis t» ; Qoe be á  los 
diez eBcribla en vario s  idiomas; L epe de V ega 
escribió sus prim eros versos á  los doce años; 
M etastacio im provisaba á  los diez años; y  F a- 
nelou  á  lus qnincs p roauuclaba uu  iintaole d is ­
curso.

D entro  de breves dias sa ld rán  de E sp añ a

fa ra  la repúb lica de H onduras el D r. K am ircz 
on techa y  los m ilitares, profusoies y a r tis ta s  

por él contratados p ara  aquél pa>3.
Con el rec to r de la U olversida-i de T '-gnci 

ga lpa  van el teniente curonel D. J u  .n  G . R n li, 
el oficial de in fau te rla  de m arln* D. A rtu ro  
M osrgado y Calvo, ei de Ingenieros D. F r a n ­
cisco C añizares y  Moyano, el de a r ti lle r ía  don 
Federico Gómez M embrlÜcra y  tres  sa rg en to s; 
las profesoras de señoritas doñ i Ju a n a  Lam as 
Bassó, doña A ntonia Carbó y  dos aux ilia res; 
el abogado  D. Jo sé  Ja v ie r  de ia C uesta, el l i ­
cenciado en  ciencias D. M anuel M outorio y  
P erez , el m ó d iío D . A ndrés López M artines, 
el escultor, D . Tom ás Mur, el ta llis ta  D. C iría­
co G arcillan , el g rab ad o r D. Ita lo  G hizzoni, e l 
estam pador D . M anuel F acuarto , el m ecánico  ̂
D . B ernardo Azorell, algunas ob reros d is tin - ' 
gu ldos en sns respectivos oficios y  el licencia­
do en derecho y en filosofía y  le tras  D . F r a n ­
cisco M arios de la  F u en te .

ECOS T E A T R A L E S
R E A L

Cuando en  U  m adrugada del dom ingo escri­
bíam os la rev is ta  de la función de la noche 
an te rio r  en qne, como reco rd arán  nuestros lec­
to res, se  hab la cantado la  ópera  G li UgonoUi, 
estábam os en la  creencia de que aaisUriamoB 
an teanoche á  ia te rce ra  rep resen tac ión  d e lu ­
de Don Giovanni, porque asi lo hab ia an u n ­
ciado .a em presa en las tablillas del F o y e r y  
de loa pasillos del teatro. P ero  la em p resa  h a ­
b la  contado sin la huéspeda y  esta  huéspeda 
e ra  la Sra. A rkel qqe se negó  á  can ta r por en ­
con tra rse  ind ispuesta á causa  de la ro n q u era  
que iü sobrevino can tando  la  V alen tina  de 
ügonottes.

F u é  un  verdadero  conflicto p a ra  la  em presa  
porque habiendo concertado con las dam as e n ­
ca rg ad as  de o rgan izar la  función á  beneficio 
d j  las Misiones Catóticas de A frica, qn e  e s ta  
fi es ta  tu v ie ra  lu g  >r anoche liiues con la  ópera  
Jilefistofeles, no te n ia  espectáculo n inguno  do 
qn é  disponer y se v e ia  en  el du ro  tran c e  de 
te n er que d e ja r cerrado  el tea tro  en  u n  d ía  
f,.8tivo como el domingo.

Eu efecto, basta  rec o rd a r que de las ó p e ra s  
e j icn tadas en lo que v á  de tem porada, Lohett- 
g r in  y pescadores de Perlas, e s tán  y a  d esca r­
tad as del reperto rio  porque fuero n  pues tas 
p a ra  G a y a rte , que no e s tá  eu disposición de 
ca n ta r  ni u en e  compromiso n ingnao  con la  
em presa pur haber ci'i-minado el tiem po de su  
con tra ta . L a Gioconda s» ha rep resen tado  seis 
reces  ( io s  nochss p ara  cada tnrno^, y  no e s ta ­
b a  b ien  darle  a l abono ta n ta  repe tic ión  e n  ta n  
poco tiempo

En la  Ebrea, ügonottes y D on G iovanni, t ie ­
ne papei la  S ra. Arkel. No quedaba m ás qu e  
A ida; pero  el ten o r Marconi que no tie n e  olfii- 
gaeión de can ta r dos noches segu idas h ab ia  
can tado  el sábado ügonottes, esa z irz u e ll ta ,  y  
no  h ab la  qne con tar con Marconi.

Sin em bargo , la em presa se acercó  a l cél»- 
b re  ten o r Italiano, haciéndole v e r  el p receden­
te  cuadro  y  el gravísim o conflicto en  qu e  se 
encon traba  y  suplicándole q ae  siendo nn  can ­
ta n te  de g ran d es facn lttd e sac ce d ie se á  can ta s  
dos noches segu idas y qu e  á  continuación  del 
R aúl ca rg ase  con el R adam és.

P en etrad o  el Sr. M.irconí d e  la c ritica  s itu a ­
ción de la  em presa, no opuso dificultades n in ­
g unas, facilitando á  ésta  desde el p rim ar mo­
m ento la  soLacióu del conflicto de nn a  m an era  
b rillan te , y  m dom ingo por la m añ an a  te m p ra ­
no se fijaron los carteles, annaeiando  la  ó p era  
A id a  por las S ras. K upfer y  S tahi y  ios señó­
le s  Marconi. D nfrlche, Rossl y  W anrell.

)7  qu é  ejecución tan  adm irab le tocó e a  
su e rte  a l g ra n  sp a rtito  de Verdi!

L as S ras . K u p fe ry S ta h l se esm eraron  como 
siem pre, en sus respectivos papeles, siendo 
aplandid lslm as y  llam adas eu el g ra n  dúo de l 
segundo  acto  á  la  escena y  en todas las p iezas 
á  solo, alcanzando la K jp fe r  u n a  ovación con- 
tin n ad a  d u ran te  todo e l ac to  tercero  y  en  di 
dúo final.

Los Sres. D nfriche, Rossl y  W anrell contrl- 
b u y e ro a  a l excelen te  conjnnto, alcanzando el 
p rim ero los honores del proscenio en  e l dúo  
con la tip le del te rce r acto  y  el S r. Rossl á  la  
conclusión del p rim ero en com pañía d s  M ar- 
conl.

P ero  los honores y  los triunfos d e  I& n o ch e , 
fn e ro n  p a ra  el afam ado tenor qne hizo p ro d i­
g ios de a r te  en la rom anza, duatto , te rc e tto  y  
final del p rim er acto, en el concertan te d e l s a -
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KUndo, en el g ra n  dúo y  teceetto  del tercero , y 
e n  el duecto cou la A m u e c isy  magnifico dúo 
co n  la  A id a  de'l acto ú ltim o. ¡Qué expresión- 
¡Qité sentimiuntu! ¡Qué belleza de a rte  en el 
ca s to !

jY  qu é  alientos y  qné facu ltades p a ra  a ta c a r  
co n  v a ien iia , se g a n d a d  y firm eza de afinación, 
la s  notas ag u d as y  los periodos m usicales de 
« le v ad a  tesitu is!

Y  p a ra  poder com prender todo e l m érito 
q u e  paten tizó  M arconi en ia e jeo ac ió n d e  
colosales piezas del tenor de A ida , es necesario  
t m e r  en cuen ta  que la  noche an te rio r hab la 
caucado UgonoUts em g tñ o  y  em presa á  qu® 
solo se hubieran  com prom etido Massini y  Gtag- 
&o los dos reyes contem poráneos del a r te  de 
c a n ta r .

M arconl triunfó; Marconi obtuvo un  éxito 
estu p en d o  y  en tre  bravos, palm adas y  aclama- 
d o n e s  tuvo, qu e  sa lir a l proscenio doce ó cator­
c e  veces d u rau te  toda la  represen tación ; cu a­
t r o  d e  ellas a l final con la Sra. K u p íe r que es­
tu v o  por lo menos á  su  misma a ltu ra .

L a  in ju s tic ia  q u e  ha com etid o  la  em presa  
d e l r e g io  c o 'is eo  con  Eu Eco N a c io n a l  p r i ­
v á n d o le  de  las lo ca lid a d es  q n e  a l l i  te n ia  a s ig ­
n a d a s  en  rem u n erac ión  á  los anuncios y  s e r v i­
c io s  p e r fi d ísticos  q u e  p res táb am os  á  a q u e lla , 
n o  h a  im p ed id o  qu e  con c ln aem os as is tiendo  á 
n u e s tro  fa v o r it o  esp ec tá cu lo , n i m o tiv o  p a ra  
la n z a r  ap as ion ad as  cen su ras  ó c r it ic a s  in s p i­
r a d a s  en  sen tim ien tos  da p a rc ia lid a d . Ya lo 
v e n  n u estros  le c to tes . L a  e le cn e ió n  d e  ügo- 
nottes  y la  d e  A ída, qu a  am bas han ten id o  lu g a r  
g a r  d espu és  d e  n u estra  ru p tu ra  de re la c io n es  
p e r io d ís t ic a s  con  la  em p resa , nos h an  p rec id o

LOTERIA NACIONAL
Sorteo verificado ayer  

P R E \ I O S  M A Y O R E S
Xánierns, i’esetaN. Pnebloa.
45400 2501HXIO M álaga
1'.235 2000000 Cádiz
223H6 1000000 Pam plona
22903 750000 Barcelona

3857 500000 M adrid
48453 2-0000 M adrid
24413 250000
2349!) 1250 0 San M artin  P rovensals
22808 125000 M adrid
47145 125000
29075 80000 Valladolid
38706 80000 C arabanchel

39 80000 M adrid
13464 80000
23686 50000 M adrid
46079 50000 Vicálvaro
11424 600.'0 Z aragoza
2090Í 50000 A licante
26848 50000
1056S 40000 M adrid
12019 40000
34808 4Q000 Barcelona
11486 40000 A licante
25525 40000 Salam anca
39156 40000 B arcelona
18126 400O0 M adrid
41e9 40000 Tolosa

38101 40000 Barcelona
38461 40000
12541 20000
22183 20000 Barceiooa
18297 20000 Barcelona
4644 20000 Madrid
4708 20000 M iranda

29014 20000 Oviedo
28782 20000 M adrid

4060 20000 M adrid
22183 20 00 B arcelona
18297 20000 B ircelona
4644 20000 Pozuelo

34708 20000 M irai.da de Ebro
346 20000 M adrid

44638 20000 V aldepeñas
17644 20 00 Barcelona
15892 20000 V itoria
11692 2u0;0 Madrid
41369 20000 M adrid

704 20000 M adrid
452;5 20000 M adrid
10849 20000 San M artin  P rovensals
4931 2 000 M adrid

33747 20000 Logroño
P re m ia d o * * c o n  2 .5 0 0 p e s e t a s

D-r- -n a  V c e n te n a
646 816 643 968 20.5 420 5 i7 843 610
763 931 126 676 148 587 85 225 716

80 632 631 531 588 155 345 154 705
20 897 418 580 3S6 51 18 43 087

437 474 877 857 424 513
M il.

825 291 926 2 12 020 930 811 761 017
637 149 233 269 415 471 451 779 906
346 830 754 345 693 122 072 457 044
164 646 334 013

D>s mil
846 322 144 255 578 963 501 678 862
059 01)6 4ül 004 149 606 637 946 894
544 640 276 674 0ii6 722 446 464 062
336 716 169 821 448 277 871

T re s  mi 1
347 871 872 527 389 091 475 185 174
242 175 722 560 904 271 002 088 683
092 617 924 322 631 48.3 873 948 166
479 313 371 445 148 172 726 350 498
839 621 866 896 501 918 285 940 578
981 814

C ijs’rvT m il
230 889 289 257 644 497 413 885 878
501 361 991 206 208 270 223 440 216
832 874 443 792 378 961 706 823 972
265 852 977 437 628 249 539 098 055
581 028 171 558 918 102 024 930

Cinco m il
950 612 980 768 432 100 165 361 528
876 216 081 357 272 990 718 032 655
512 925 897 017 650 489 261 264 843
032 655 194 512 935 897 117 650 486
264 843 642

099

I excelentes y  no hemos escaseado nuestros elo- 
 ̂ gius y  nuestros aplausos á  los artistas, elogios 

y aplausos que en últim o lérm iao  recoge y  
cosecba la em presa como premio á  su  acierto  y  
esm ero eo la  eiecuiáa de obras, en ta  m anera 
d e  ofrecerlas a i público y  en la adquisición de 
buenos a r tis ta s  qu e  la desem peñen.

¿Y qué significa asco? P u es no significa o tra  
cosa si uo la  im parcialidad qu e  ^.reside en 
nuestros juicios.

¿Por qu é  se nos bao re tira d o  las localidades 
dei tea tro  Keai? P u es ún ica y  exc lusivam ente 
por haber em itido la  opinión de que ei señor 
G ay arre , siendo un tenor dentezzo caro ttere , 
eu periodo  de lam auiabie decadencia de facul- 
laaes , no justificaba con su  trab a jo  el sueido 
ex u ro itau te  que ae hac ia p a g a r  y  mucho menos 
la  p ieponderaucia , el ascaudiente y la  presión 
qu e  d e  púoiica voz y  fam a sa dice que ejerce 
sobre la em presa p a ra  la solución de codos los 
problem as re fe ren te s  á  los traba jos arcUticos. 
P u es por haberuus hecho eco de esas g raudes 
verdades y  por haber n ^ iifi^ad o  la  luesacta 
versión que nicieron a lgunos periódicos d e  lo 
ocurrido  eu ia  ú ltim a repreaem ación  Ipescato  
r i  d i perle , caímos en d esg rac ia  p a r»  con la 
em presa.

Y p regun tam os ah o ra  á  la em presa ¿e iée  
ésta  que en un  coníllcto como e l de hace dos 
noches, el Sr. G ay a rte , que cobra seis mil pe­
setas por función, hub ie ra  podido sa lv ar ios 
in tereses de ta em presa y l o s  u b l  p ú b l iu o , en 
la  form a y  con las facilidades que se dio solu­
ción ei señor Marconi, que cobra b as iau te  me­
nos sueldo? ¿Cree ia  E m presa que G ayaice  
pueue cancar uu a  noche A fricana y  sa lir la  no­
che s igu ien te  á  cancar I  P u r ita n it

Y por lI hub ie ra  a lgu ien  que eu teud iese que
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580 484 340 620 818 426 510 450 085 120
497 195 799 461 659 353 071 425 885 09¿
755 116 585 456 017 093 699

Ocho m il
260 056 324 032 824 484 552 907 537 689
923 180 008 952 378 046 109 815 910 806
076 542 978 857 311 777 444 387 358 021
265 973 156 196 579 112 306 984 574 289
034 733 280 521 097 530 051 828

N u ev e mi!
230 700 031 931 298 360 810 384 498 060
890 436 717 990 381 683 774 242 428 130
843 268.217 468 589 322 58S 984 955 059
127 757 042 015 838 337 857 655 802 582
756 572

D iez mil
811 468 657 451 755 570 868 023 779 563
512 770 913 165 916 017 215 550 930 899
723 722 438 130 792 926 328 187 082 846
93» 040 238 676 164 450 211 992 079 656
371 592*773

O nce mil
099 300 854 780 198 632 330 126 479 237
469 952 495 557 222 236 14I 986 348 460
899 315 421 837 084 434 614 821 146 363
968 984 835 417 360 294 939 768 822 378
395 598 665 959 553 932 807

D ace m il
071 734 125 945 744 605 409 204 511 709
143 307 015 424 106 977 331 967 314 183
571 615 510 025 100 840 892 841 639 141
40.5 091 421 523 060 911 381 116 970 535
440 155 550 069 243 389 350 747 827 318
560 401

T re c e  m il
657 718 815 691 859 979 919 159 096 105
464 637 869 318 186 701 677 762 578 858
277 091 661 894 188 144 094 334 849 006
200 270 963 934 835 330 614 372

C ato rce  mi!

194

080 222 972 710 408 008 178 223
933 879 140 482 409 597 110 618
683 187 612 420 768 400 266 070
635 358 016 573 209 819 874 928
937 255 408 740 274 735

Q uince mil 
342 529 115 762 851 980 385 833
246 898 712 076 729 394 911 349
615 095 .565 577 446 640 779 954
776 332 800 841 125

D iec ise is  mil 
843 103 362 889 322 381 118 722
198 092 739 408 255 721 699 978
534 265 802 774 938 314 665 766
153 793 341 792 327 443 202 344
603

D iec isie te  m il 
170 875 458 312 390 479 918 357
32-4 557 703 077 309 374 419 683
644 658 689 004 659 443 862 349
091 493

D iec iocho  m il 
738 646 042 150 428 791 226 934
926 692 93» 882 845 108 134 145
807 153 252 773 200 746 765 325
080 013 456

D ieo inueve m il 
666 989 856 217 185 087 736 072
773 710 202 151 307 175 986 582
565 117 854 586 041 107 715 449

V e in te  mil 
960 652 490 624 311 699 002 455
205 026 385 784 855 389 939 176
230 182 806 093 946 521 902 715
633 343 144 796 190 568 383 788
074 922 810 791

275 608 
839 402 
0S6 882 
383 482

331 195 
600 483 
026 750

803 594 
532 874 
278 908 
167 808

092 918 
222 378 
929 179

338 340 
72.5 247 
046 195

733 465 
988 183 
458 995

019 392 
926 276 
437 637 
676 683

con estas observaciones nos inm iscuiam os en 
los asuntos p rivativos de la  Em presa, direm os 
que no son p rivativos de ésta y  que al h a c e r­
los nos inspiram os en la  defensa de los in te re ­
ses del público y  d é lo s  abonados que son  ios 
que on últim o térm ino sufren  y p ag a n  las p e r ­
tu rbaciones de los trabajos artísticos.

A hora se dice.y co rre  el rum or de que Gaya* 
r re  vo lverá á  ca n ta r  pronto.

^ ja lá ! ,  ¡O jaiá¡y  ¡Ojalá!
Eso nos proporcionará el goee inefab le de 

o írle  d e  nuevo esas rom anzas que can ta  como 
nn  ángel. P e ro  en nom bre de los ia te re ses  do 
loa abonados pedimos á  la em presa que eleom - 
promiao qne co n tra ig a  con los a r tis ta s  lo eleve 
siem pre áescricn ra  pública ó con tra to  p rivado  
con toda  solem nidad, eonaignando en este  do­
cum ento b ien  definídam ente las obligaciones 
y  derechas de am bas partes  con tra tan tes  p a ra  
en caso  necesario  poder responder á  las d e ­
m andas y  reclam aciones ó 4 los cargos qu e  por 
el público y  por los abosados se  le form ulen.

L a rep resen tac ión  de Mefiatofele no pndo 
te rm inar anoche. En el in term edio  del acto  s e ­
gundo  sufrió uu a  av e ria  de sum a im portancia 
ia  m áquina p roductora de la electricidad y a n ­
tea que se apagase com pletam ente el a lu m b ra ­
do salió  al proscenio nu  corista p a ra  p a rtic ip a r 
a l público lo que ocu rría  y  p a ra  recom endarle 
qu e  sa s irv ie ra  desocupar el local con orden y  
sin  atropellam íencos pero  en el m ás b reve  es­
pacio posible.

E fectivam ente los espectadores desalo jarno 
ordenada y  pacificam ente el tea tro  y  q uedan ­
do é s te  del codo apagado  cuando ei público

V e l n t i i i D  mil 
694 872 870 162 262 082 116 181 949 113
996 601 636 733 196 234 958 133 494 796
027 023 677 347 039 376 402 331 342 290
923 114 200 225 959 168 727 '

V e in tid ó s m il 
257 655 675 660 070 709 381 329 128 037
639 0 1 . 479 443 860 897 314 739 588 360
132 321 016 487 723 776 900 496 563 981
847 877 203 628 589 600 466

V t iu ’itre s  m il 
442 877 754 864 110 142 086 384 591 795
163 478 307 717 417 143 503 722 525 597
851 629 824 697 491 162 293 433 600 495
862 773 843 352 259 462 122 480 750 289
456

V ein ticu a tro  m il 
503 693 668 154 327 113 765 198
740 640 674 978 058 401 6í>4 490
024 865 9-14 857 464 943 131 139
786 462 785 664 435 716 024 456
750 681 402 596 376 072 604 981

647 253 
784 630 
919 316 
521 510 
063 586 
902 866

V fiiiiic in c o  m il 
026 026 658 423 373 498 -171 075 192 371
013 463 23o 736 318 695 293 961 439 778 
397 311 901 173 657 360 252 351 497 574 
418 646 708 516 022 751 044 086 236 948 
817 008 820 615 294 527 800 76J 528 103

V ein tisé is  mil
450 359 207 603 063 974 365 117 387 233
065 237 891 610 727 115 3S6 923 159 421 
723 647 899 625 569 337 965 453 136 438
066 778 716 531 781 104 599 615 597 156 
879 777 285 557 497 082 230 407 399

V ein tis ie te  m il
503 477 539 611 281 365 338 035 603 714 
130 254 129 099 042 211 2-39 .360 998 047 
577 007 671 357 067 788 841 321 656 508 
740 325 772 04.5 618 453 145 216 888 019 
249 220 971 545 540 630 415

V ein tio ch o  m il
014 271 500 104 505 307 118 013 602 759
970 769 574 670 903 224 305 837 810 959
102 482 274 255 961 i6 2  551 030 081 330 
554 623 492 797 752 678 490 302 859 882
047 438 117

V .-in tinueve mi¡
309 382 036 768 907 536 057 541 428 957 
335 774 172 472 029 601 297 581 342 3 /2  
883 049 696 467 879 977 588 .502 296 222 
820 412 895 481 428 674 155 249

T re in  a  mil
721 092 659 471 534 083 252 503 507 192 
608 620 480 433 280 745 293 736 9S9 680 
569 611 837 569 872 172 684 926 318 133
048 606 752 540 139 803 498 977 807 150 
452 678 135 466 225 454 967 449

T .-ein ta y  uu m il 
108 821 387 216 106 391 259 091 642 153 
695 163 615 806 101 3.56 853 569 891 059 
318 1.98 606 826 165 999 425 139 530 137 
210 865 112 572 944 838

T -e in ta  y  do» m il 
304 049 534 612 662 798 126 558 399 980
971 644 326 915 737 030 044 793 264 696
103 975 151 988 600 807 941 773 322 854 
765 774

T re in ta  y  trea  m il
575 306 384 249 408 098 222 635 299 007 
791 788 606 008 733 792 555 377 059 870 
000 784 903 351 279 665 431 626 417 405 
161 236 865 855 642 764 916 661 904 592
504 415 752 892 238 680 532

T re in ta  y  c u a tro  m il
930 343 333 359 437 172 357 345 192 751 
334 946 810 316 505 961 671 435 606 070 
608 902 500 395 486 062 575 692 802 498 
075 073 390 405 701 202 211 860 613 889 
412 957 069 019 301 821 944 742 581

T re in ta  y  c inco  mil 
259 960 148 878 842 530 991 554 085 680

I. sa lla  p o r los pasillos y  por el F o y e r  cuyas de- 
penecas estaban  alum bradas con bugias.

P rocurando  inform arnos de lo ocurrido  eo  
'■ dijo que h ab lan  sa ltado las tuercas del tu b o  
I eonductor del vapor á  los m otores e léc tricos & 
I dinam os y  qne fa ltando  á  éstos la  fu e rz a  mo­

tr iz , bab ia  quedada inucUizada la m áquina.
L a av e ria , sin em bargo, tiene  fácil y  p ro u to  

rem edio  y q u ed a rá  hoy mismo re p a ra d a  p a ra  
que no se in te rru m p an  n i u n  soio dfa las fu n ­
ciones.

E a p e e t á c a l o s  p a r a  h a y .
K£AL.—No hay  función.
ESPAÑOL. 55 ‘  función  de abono.—T. 2 ,"

p a r .—A las 8 1 |2 .—La p a ta  d e  c a b ra .—El m uu- 
do com edia es, ó et ba ile  de Luis Alonso

A las 4 y  1¡2.—La p a ta  de cabra .—El m undo, 
com edia es, ó' el baile  de Luis Alonso.

COMEDIA.—A las8 1 i2 .—T . se rie —
Mamá su e g ra .—L a sopa d e  a lm endra(estreno ).

A las 4 y  l i2 .—P obre  porfiado.— Creced y  
m ultiplícaos (estreno).

LARA.—A Ias8 I j 'í .—4.® serie. - T .  1.® p a r .— 
P a ra d a  y  fonda .—El ceco.—Los langostinos.—  
(Segundo acto.

A las 4 y 1¡2.—P epa la  frescachona .—E i se ­
ñ o r gobernado r.--¿Q u iere  usted  oomer con no ­
sotros?

ESLAVA .—A las 8 1(2 —En 15 m inutos.—El 
go rro  frig io .—¡Cómo está  la  sociedad! - L a  flo r 
del trigo .

ZARZUELA.—A las 8 1(2.—El fuego  de S an  
Tcimo.—De M adrid 4  P a r is .—L a ch ie lanera .— 
E l pad re  alcalde.

líT ip . d  - L »  P o  L i 'r i P A D  V a 'B o a n e i -  6 .

736 563 531 614 288 394 049 269 677 008
096 503 043 136 472 990 470 634 839 599
937 667

T r i ,ta y  ■'? -■» n
319 219 449 295 633 299 158 758 928 818
694 703 243 317 475 735 934 395 727 1)78
849 290 770 100 312 442 576 014 356 482
767 891 753 237 884 297 617 780 483 191
828 062 965 513 592 605 298

T re in ta 1 f<ie te mil
273 72] 665 441 722 077 299 987 581 295
738 184 873 587 002 815 936 634 241 014
938 619 434 842 963 736 986 822 095 231
3 .5 614 513 997 363 060 807 137 263

Treinta 3T ocho mil
816 609 060 184 402 614 701 427 169 901
137 787 497 504 788 721 768 409 230 445
911 086 462 668 693 068 287 618 265 196
606 929 879 943 260 057 866 091 199 331
274 620

1 rein a y nneVrf mi!
752 12 0 457 320 864 475 875 035 941 636
039 446 900 30-5 781 619 902 748 041 368
108 341 260 824 282 081 891 036 238 996
277 850 321 304 379 979 7-20 660 603 733
890 712 044 323 543

C u a re n ta mil
265 900 905 654 290 113 830 709 759 510
130 456 407 919 528 583 250 732 391 904
702 953 052 136 10 1 310 374 0 2 1 969 375
738 815 980 845 896 636 016 559 802 225
652

C ü r e n t a y  u n  rail
401 472 264 209 108 885 086 191 338 339
675 413 243 312 322 324 049 132 141 454
813 513 568 919 175 888 714 096 819 187
059 981 743 914 540 957 242 284 425 342

C u a ' ee ta y  dos m il
152 174 055 220 658 182 945 790 173 902
478 792 825 439 134 490 812 509 4)3 911
040 323 159 652 199 919 808 7i)5 723 900
333 2 1 1 606 578 456 822 783 300 791 542
407 657 927 872

C uaren ta y  trea  mil
674 864 708 989 593 050 530 349 270 312
304 004 621 658 958 019 630 005 911 040
470 388 800 811 735 676 439 534 500 796
S42 919 115 641 763 512 079 157 259 10 1
086 797 511 208 813 677 141 438 693

C u a re n ta y cu a tro mil
301 515 148 953 410 252 371 431 407 615
023 891 550 019 232 928 889 306 822 079
990 055 489 839 804 609 561 205 476 585
644 404 600 670 617 797 262 634 527 347
127 311 094 819 396 553 669 037 185 073
169

C u a re u ta y  c inco  mil
271 967 538 170 706 726 881 438 475 072
252 499 527 859 491 609 300 244 097 334
916 945 812 7-28 103 275 473 324 514 947
296 552 807 363 764 869 788 740 626 159
793 721 077 724 205 382 459 527

G u a r f i ta y  '>■ia mil
586 432 003 118 369 860 704 172 958 535
510 616 686 615 177 868 644 437 116 450
091 892 256 572 558 314 371 233 249 230
362 224 838 389 218 982 784

C u aren ta .V l íe te  ini!
188 086 410 266 218 328 765 675 771 309
772 975 553 815 545 380 600 039 590 999
721 285 075 248 765 811 513 334 783 345
711 083 510 270 252 778 630

C ar.rtín a y  nch-i rail
594 108 937 457 806 303 540 924 083 092
965 456 0 i8 072 882 672 472 439 923 436
958 757 242 697 848 769 146 372 926 306
251 163 044 959 712 956 375

C u a re n ta  .f  uu “ve m  1
968 937 635 871 559 017 009 623 598 542
449 483 205 082 523 0 1 1 133 930 020 767
820 374 594 321 484 005 403 663 185 173
589 543 810 1 1 1 818 787 169 352 268 633
241
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R E M E S A S  A  P R O V I N C I A S
' F í d n n e e  m n e s i r a n  y  c a tá le g O B  a l  p r o p i e t a r i o ,  D . E d p a r d o  G a r c í a  I n o z a l j  
' q u i e n  l a s  m a n d a  á  r o r r e e  t u c I i o , f n e r a  d e  g a s t o s .  *

N unca en M adild se han  com prado géneros ta n  acp erlo tes  á  u re d o s  ta n  baratisim os y!
ta n  e legan tes . , . . .  „ I

Es preciso v is ita r  estos g ran d es alm acenes p a ta  convencerle  do que ex isten  las nove-i 
df.des m ás ricas y de más gusto , como jam ás se han  visto en M adrid, con la g ra n  ven ta ja ! 
de qne sus prs cirs son fijes teniendo qu e  v en d e r p o r e»ta rae én  mucbo más b ara to  pa ra ! 
dem ostrar á  las fam ilias qne com prando en esta  casa eco iom iaan  la m itad  d e  lo que g a s - | 
ta r ia n  en o tras  partee con el regateo .

PO E 8 PESETAS 
un corte de vestido  de 

‘ lanas lisas, colores de 
a lta  novedad y se dan 
d iez varas, doble an 
cho.

POR 20 PESETAS 
n n ach aq u e ta  de paño 
de ab rig " , corto de 
P a ris , form a g u e r re ­
ra.

POR 10 PESETAS 
u n  co rte  de vesiido, 
de lanas listadas, ú l­
tim a moda, y  ee dan 
10 v a ra s  doble ancho.

PÜ R 40 PESETAS 
nn  abrigo form a visi 
ta , de rico paño ed re­
dón , de g ra n  abrigo 
y  m uy elegante, con 
m anga ju d ia .

PO E 20 PESETAS 
un  elegantísim o corte 

. de vestido d e  cuadros 
^y listas escocesas, ai 
 ̂ta  novedad. '

P O E  6 PESETAS 
un a  chaqueta  Je rsey , 
de pun to  ing iés fino y 
de a b rig o , con pelo 
por el revés.

POR 15 FEhETAS 
un  tra je  de cachemir 
n eg ro  eon 10 varas, 
doblo ancho.

POR 30 PESETAS 
un  ab rigo  red ingote 
la rgo  de ricas telas 
inglesas con m anga 
jud ia .

POR 20 PESETAS 
nn a  bonita  falda h e­
cha , de vestir, coo 
e leg an tes  c o g id o s ,  
plegados á  la inglesa 
y  de telas n u ev as de 
P aris .

POR 10 PESETAS 
un  magnificcr chal de 
tan a  dulce in g le sa  y 
g ran  tam año, de ocho 
puntas.

POR 40 PESETAS 
nu chal alfombrado, 
de ocho puntas, clase 
rica .

POR 15 PESETAS 
e leg an tes  p a rd e s ú s  
p a ra  ninos, adornados 
con rizos de seda ó 1̂ - 
sos, modelos de L od'- 
dres, acabados de reci 
b ir; tenem os p a ra  to ­
das las edadeo.

P o r  85 PESETAS 
un  e legan te  abrigo 
largo, visita 6 red in ­
gote , do los Estados 
Unidos, que ab rig an  
tanto  como forrados 
de p ieles, y  con m an­
g a  hebrea,

POR 3 PESETAS 
una falda p a ra  barros 
(le paño, con volante, 
pa ta  abrigo .

POR 40 PESETAS 
un precioso tra je  en 
caja , medio hecho, con 
ricos bordados d e  s e ­
da sobre la misma te ­
la y  un  bonito  figu 
rln .

POR 60 PESETAS 
un  co rte  de vestido en 
gro negro , P arla , pu ra  
seda , de toda confian­
za ; damos 20 varas.

POR 40 PESETAS 
una ro tonda la rg a  de 
o ttom an, fo rrad a  de 
ricasp ie lesgpara a b r i­
go de geñora.

PO E 8 PESETAS 
un  corte d e b a ta  para 
casa, de ricas  frane 
las, con bonitos d ibu ­
jos escoceses.

POR 10 PESETAS 
una capa de cachem ir 
hlaoco, ricam ente b o r­
dada, p ara  niños re ­
cien nacidos.

POR 3 PESETAS 
terciopelos peluches 
de rica  seda en p re  
cicBOB colores.

Hemos recib ioo  cu esta  sem ana los últim os modelo» y  verdaderam ente  notabilidades I 
[en  preciosos abrigos p a ta  señoras, hom bres y n ifies.—Rotondas fo rrad as en p ie les, trajes 
Iy  Bombieros en teram ente nuevos, asi como caprichos p a ra  regalos que no h ab rá  en  Ma-| 
||d rid  mas que en  L A  I N L A  l l E  C U M A ,

POR 4 PESETAS

bautizo  p a ra  recien 
nacidos, de b a tis ta  y 
buenos bordados.

[ POR 40 PESETAS 
un a  capa de paño su  
perio r cou ricos embo­
zos de terciopelo.

POR 8 DUROS 
in tra je  parahom bre, 
,e.paños ingleses, bieu 
echo y  con buenos fo 

rros.

POR 76 PESETAS 
on p ardesú  p a ra  hom 
bre, traído  de,Londres 
o rle  e legan te , y de 
lafiosuperior eon ador 
IOS de píeles n a tu ra les

POR 15 DUROS 
un tra je  para  hom bre, 
lev ieupaiD g 'esa , cor 
e  e leg an te  y  distin- 
rnido.

POR 6 PESETAS 
un  tra je  in te rio r  de pu ­
ra  lan a in g lesa , contra 
dolores de reum a y en ­
riam ientos.

P(. R 8 PESETAS 
uu tra je  de punto  para  
in terio r de g r a n d e  
..brlgo, para  ei reum a.

POR 3 PESETAS 
un buen corsé-cciiaza; 
bajo de cadera, cou 
buenas ballenas.

POR 4 PESETAS 
un rico chaleco de Ba- 
ycua, clase superior 
p a ra  hom bres y seño­
ras.

POR 16 PESETAS 
un  e leg a n te  reloj de 
cuadro  p a ra  comedoi 
con cuerda p a ra  ocho 
días.

POR 150 PESETAS 
un rico p a rd esú d e  p a­
ño Sedan, finísimo, fo­
rrad o  en ricas pieles 
n u tr ia  v e rdadera , sin 
tefiir, p a ra  caballeroa 
de teda» ta llas, los co­
lores oscuros.

POR 6 PESETAS 
un a  colcha b lanca de 
piqué de abrigo , con 
flecos largos, p a ra  ca 
m a cam era .

POR 10 PESETAS 
a n a  buena m anta blan­
ca de lan a  superior, 
con bonitas cenefas 
) a r a  cam a.

POR 3 PESETAS 
un ta p e te  de y u te  con 
bonitos flecos y  cene 
fas. POR 8 PESETAS 

un a  pieza de lienzo pa 
ra  sábanas y  camisas, 
tiene 24 varas

POR 7 PEí-ETAS 
m edia docena de calce­
tines de lana ing lesa , 
ciase sn p e rio r, p a ra  
hom bres POE 5 PESETAS 

dU ju e g o  de cortlno- 
nes p a ra  salas y  g ab i­
netes, de dibujos ele­
g a n te s . T ienen  siete 
varas  de largo.

PO R  6 PESETAS 
m edia docena tohallas 
g randes con iniciales 
bordadas.

POR 2 PESETAS 
un  juego  de visillos,! 
te la  superior b lanca,£  
lisa ó con cenefas d e | 
color.

PO R  1.5 PESETAS 
un ju e g o  cortinas yu-f 
te , con cenefas y  fle-^ 
eos, clase m uy dob le^  
p a ra  ev ita r el aire .

PO R  3 P E S E T A S „  
u n a  sábana  de u n a p i s - ^  
za, hecha, con j a r e t ó n ,^  
p a ra  cam a cam era . -'^1

POR 4 P E S E T A S , 
inedia docena de me! 
días la rgas sin costu-[ 
ta s .

POR 5 ES. (coloeadoj 
f ie ltro spara  alfom bra,^  
de preciosos dibujos^ 
v a ra  de ancho.

POR 1‘50 PESETAS 
preciosos y u te s  para  
cortinas y sillerias, di-j 
bajos especiales, au-] 
cho doble. b

p a ra  los piés de la  ca­
ma.

PO R  6 P E S E T A S P O R  2 P E S E T A S P O R  3 P E S E T A S ^

V ean ustedes las alfom bras que nosotros vendem os y  ju z g u en  por los precios 
nemos fijamos con u n as  diferencias qu e  so  observan  á  p rim era  v ista; y que, á pesar 
'e  p rim era  clase, cuestan  menos.

•-POE 3 BS. (colocados) 
eordeiillos y  abaces

Jn g le se s , v a ra  de an- ¡os ricos terciopelosde
í  POR 6'50 PESETAS im itación á
alfum brae de m oqueta la que hace la fábrica 

de tapices.

que te  * 
de sei.3

alfom bra m oqueada • 
de lana, sin  m ezcla de 
y u te , p a ra  sa las y  g a  
binetes (colccada).

r ica  alfom bra ing leaa l 
de la  clase supcrier.* 
dlbnjos preciosos y se­
d a  (colocada).

i
PRECIOS FIJOS BARATISIMOS

La salud délas familias
P ara  ev itar las  enferntedades que ocasionan los D U L ­

C E S  y o tras golosinas que suelen regalarse, acudid con 
,^-refcrencia al

G M áK  B A Z A R  D E  L A  UKI027 
ca lle  ü l a y o r  n úm . 1.

daude bailaréis grandes surtidos de L ám parae, ¿ ra f ia s , 
Bro&ces y  otrcs m il a itic n lc s  p a ra  legA os- 

De este m odo regalaréis un  objeto de u tilidad  á todas 
la s  fam ilias, que recordará d u ran te  m ucho tiem po e  
precio de u n  buen amigo.

a Z A Ü O R E S l
Nuevo y  e leg an te  surtido 

en escopetas d f  todos sis te­
mas y cias-s, en efectos de 
caza y  cartuchos cargados 
con pólvora española d ia­
m ante de la acred itada f á ­
b rica  la Manjoya, 
y  alem anes.

PRECIOS SIN IGUAL
s á .a a : i L O

Orttz, 28. — M adrid

i l l S
Se vende en 10.000 PESETAS la  fórm ula del aguardiente de C hinchón que ha 

sido prem iado en la  E sp o 8Ícl62 de Baroelon» con l^ E A L L A  E E  PLATA, y  en  la 
Exposición de P a rís  con el GEAN DIPLOMA DE EONOB, ún ico  en E spaña adqu iri­
do en  esta Exposición: d irig irse  í

V J L X ^ E I X T l T V
Chinchón: Calle Grande, n6m. 7- — Madrid: Isabel la ¡Católica, 4.

Como decía en sus anuncios, el m ejor aguardiente del m undo, el de C hinchón; el 
m ejor de Chinchón, el del cosechero V alen tín  G alén.f
DIEZ PREMIOS en  sel» E xposiciones. E l m ejor vino de mesa tin to  y  blanco 
de 8  á  1 3  p e s e ta # .

E sta  casa tiene tres  especialidades; A g n ard íea ta  P i y  M argall. v íaos de m esa y 
blanco del 79.

4- ISABEL LA CATOLICA-4
BODEGA DE CHINCHON

' L|' , :

GEÁN FiBEICÁ DE CALZADO
Recom endam os a l pú b liio  en  g e n e ra l v is ite  est»  fáb rica , en i* que 

cuan tas clases de calzado necesite , gusto  en la construcción, m agníficos m ateria les y
g ran d e s  economías en ios precios.

E sta casa h a  establecido d irec ta  y  exclusivam ente

L .i VEIÍTA Ali POR MEÍÍÜR
por lo que a l consum idor es economiza seguram ente  un  25 p e r  100 en las clases buena 
y  co rrien tes y  50 por 100 en las especiales. ««t*

El calzado á la m edida no aum en ta  el oreMo sobre el m arcado en nuestros catá-

^*^^*^EspecialIdad en calzado francés p a ra  señoras y niños; y cou suela de corcho y  de 
caza, p a ra  caballeros.

- Z 4 P / I T I L L 4 S  i  B O T A S  S U I Z A S
DESDE 1 PESETA HASTA 7'50

B O L S A ,  l O  PRECIO FIJO

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O

ALCALA, 5  
E N T R E S U E L O

GRAN SALON DB PELUQUERIA
Se afeita, corta y riz 

el pelo.
G aliaete reservado 

par» tefiir ol pelo y U 
barba.

8e oonfecotona 
toda clase ds postizos.

A  T S , ESlSrTE^ESí XTBÍ3L.O
N‘OT-‘ . E a  f!  mlcir.o ee e i r e o d e  ¡ a h ip 1é*’.1ca Ajjm v^efof Jcl Arrezo. ■ eseelenteA 

. r.'»v;‘. . _ f-rs d íT o lv er loe cabellos b iecco t-á  6U j T i i D i t i v T ;,  «.n t t s i  obsi Ja

.'y  '-b r. jc  fic il aplicación.
' '  v q . v-!C

iSAIINCIAN'
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se  en c a rg a  de la inserción de 
los anuncios, reclam os, noticia 
y  com unicados en todos los pe 
riódlcoB de ia  cap ita l j  p rov in  
eias con un a  g ra n  reb a ja  pavj 
vuestrc-B Ií tereses.

P idanse  ta rifas, qne ee rem i 
ten á  vuelta  de correo.

Se cobra por meses presen 
tándo  les com probantes.

OFICIHAS 
BflrrionMeuo 7 y  9 entresuelos, 

M A D R ID

MO N R O Y  dentista , C orre­
d era  d e  San Pablo, 91, con» 

tig n o  al te a tro  L ara .

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
COCHES DE LUJO

de Agubtin R ivera
8e admiten abonos para toda 

clase de carruajes de lojo, en las 
mejores condiciones.

Se alquilan ó diario y por me 
píos días.

Travesía de la  Ballesta 3

Joséllcendo
ofrece su  establecim iento con 
econom ía enlos precios, sin p e r­
ju d ic a r  las buenas clases.

Som breros hongos desde ocho 
á  15 pesetas.

Id. de copa 13,15 y 18.
Id. flexibles deede 6 pesetas.

P or la  p laza  de S to . Domingo. 
T o d e s e o e  3.

RAMOS
T apicería , m uebles y  «clga- 

duras. G ran  surtido  á  precios 
económ icos, enviu á  p rov in ­
cias.—Prado, 4.

n . ' w N l  í r í ú
las v ias n-inarlasy  matria 
Jfoníera, d.

GEAK BAZAR 1)E ROPAS HECHAS
23, C A L L E  D E  T E T Ü A N , 23

Datre las calles del Cdrmen y  Freciados.
Unica casa  en M adrid que vende más b ara to  y  tiene  m ejores 

géneros que n in g u n a  o tra  de su  clase.
T ara  d a r  salida á  las m uchas exisiencies de invierno, he- 

mos puesto  unos precios desconocidos h as ta  eí dia.

F ijarse bien y  no com prar hasta enterarse de los precios 
de esta casa.

Ti ajes com pletos desde 20 pesetas eu ade lan te .
C haquets de v icuña, tricóc y  paten  desde 15 id . id.
L evitas de tr icó t y v icuña desde 20 id . id .
A m ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
P an ta lones p a tén , géneros de m ucha duración  desde.6 idem  

idem.
Chalecos d e  todas clases desde 2 id.
P srd e su s  en tre tiem po, géneros superiores, dede 25 id . id. 
Saco-gabanea de mucho abrigo , desde 2 0 id . id.
Rusos y k a rr iis , desde 30 pesetas.
Inm enso surtido  en capas, buenos paños y  todo sn  vuelo  

desde 30 id . id.
GRAN BAZAR D E ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tetnan, 23

Entre las calles del Cdrmen y  Freciades

LA PREVISION
aooledAd de soguroe sobre a vida t  prima flJa 

domloUiada c-s Baroeloso 
F árpa del D uque de M edinaeeli, 8 .

C « » i í a l  BoeisO : C I l íD O  a J E , l « O N b ^  d e  p e a e t a a .

T oóo  I a d re  p re v lsc r ,  -cóc- ti-- d tc d c  je fe  de
u ih a ,  e n  f in , ü a n e  e n  o l e f g u r o  cob re  lU v id a  4  p r im a  
^J» ?í m ed io  rs4» cfi<v*s y  í w i  d e  a ie ^ u r - i r  el pcrvB m r d f  
ití  perac-nai^ « p e  em ».

Seguroa por 1* vida «títere s-brc tiu» y  di>6 cehí-aa». cun partici­
pación de le» beoeíclo# de !a Ooa-pifiia.—fiezu -•« —
Seguro* de aopervivwici».—Sf̂ fOivíS raixtua y á fij'-. «'S 
tidpMÍÓD t«a íoi beneí>«Í08.—(jepúlsiea áifbri-ice -  v íttó
üiaa InniH lletas y diferiÓM aobie nna y -los c-.lfezc»

KaiA, M-ciedfcd fijé hoT irads co n  >a ct-i n a n tá  de r*. M. Den 
A lfonso X II  (q . ». g'. h .) ,  q n e  r-on eiia con:r-».;ó un  <ei.'u.r* 
i "  500.»)00 p r'se tas, sa tís íe c h o  p u n íu a U n e n te  i  la ta u e r ta  
ie l  In o lv idab le  M o n arca .
O ó le g á c ló a  é l u

Ayuntamiento de Madrid




